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MODELOS DE CURVAS DE CRESCIMENTO PARA CODORNAS JAPONESAS 
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A coturnicultura tem proporcionado uma excelente alternativa para produtores interessados na diversificação da atividade agropecuária, devido ao seu rápido crescimento, maturidade sexual precoce, alta taxa de postura e baixo consumo de ração. O crescimento dos animais em função do tempo é um fenômeno bastante complexo, sendo de grande importância para a área zootécnica, portanto, o estudo do crescimento através de modelos matemáticos tem despertado grande interesse. Objetivou-se com este trabalho determinar o modelo de curva de crescimento mais apropriado quanto à qualidade de ajustes de dados de peso, idade e taxa de crescimento em codornas japonesas (Coturnix coturnix japonica) do nascimento até 36 dias de idade. Foram avaliados três lotes, provenientes do mesmo matrizeiro, sendo que esses foram alojados em épocas distintas (entre dezembro/2004 a julho/2005). As aves receberam ração e água à vontade. Foi ministrada ração contendo 2900Kcal de energia metabolizável/kg e 24% de proteína bruta, segundo as recomendações propostas pelo NRC (1994). As pesagens procederam ao 1º, 8º, 15º, 22º e 36º dia de idade, período em que permaneceram alojadas em piso. Quatro modelos não lineares, Gompertz, Logístico, Bertalanfy e Brody, foram ajustados aos dados. O modelo de Gompertz foi o que apresentou valor mais elevado de coeficiente de determinação corrigido (R2) e os menores valores do quadrado médio do resíduo (QMR) e do desvio médio absoluto (DMA), seguido pelos modelos Logístico e Bertalanfy. O modelo de Brody foi o que menos se ajustou aos dados observados. Desse modo conclui-se que o modelo de Gompertz é o que melhor se ajusta ao crescimento de cordornas japonesas na fase de recria. 

